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 CONVÊNIOS 

          

 CUIDE DE SUA SAÚDE 

          

 INFORME JURÍDICO 

Os convênios mantidos pelo 
SINTTEL-RS através da parceria 
com a MASTERCLIN, que são de 
grande utilidade em qualquer 
momento, ganham contornos ainda 
mais importantes neste momento 
de RETOMADA.

Através dos convênios, o traba-
lhador/a pode adquirir bens e ser-
viços para a  reconstrução de sua 
vida a preços mais acessíveis, com 
descontos que podem chegar a 
20%. E numa situação em que é 
preciso adquirir novamente muitos 

utensílios para as casas, qualquer 
desconto é bem-vindo. Existem 
convênios com mi-lhares de estabe-
lecimentos comerciais como lojas, 
madeireiras, ferra-gens, farmácias 
e praticamente todo tipo de comér-
cio em todo o Estado. 

Portanto, se você é sócio do 
Sindicato e tem a sua carteirinha do 
convênio, não deixe de usar. Cada 
real conta neste momento. 

Antes de comprar qualquer 
material, entre no site do Sindicato 
(www.sinttelrs.org.br), acesse a a-

ba da Masterclin e se informe se o 
que você precisa não é vendido por 
algum dos parceiros do Sindicato 
com desconto. APROVEITE!

CONVÊNIOS DO SINDICATO PODEM AJUDAR 
COM DESCONTOS NESTE MOMENTO DE RETOMADA

AQUISIÇÃO DE PRODUTOS 
COM DESCONTO PODEM SER 

UMA ALTERNATIVA DE ECONOMIA!

O SINTTEL-RS mantém, para 
todos os associados, atendimento 
em Telemedicina, através de um 
convênio com a TELEMED COMPA-
NY. O Plano proporciona atendi-
mento médico 24h de forma 100% 
digital; não tem limites de consulta; 
é sem participação; sem carência; 
atendimento para a família (titular e 
mais três dependentes); atendimen-
to com médicos especialistas em 
cardiologia, dermatologia, endocri-
nologia, geriatria, ginecologia, neu-
rologia, pediatria, psiquiatria, entre 
outras especialidades. 

Entre as principais vantagens do 
atendimento digital está a conve-
niência e a economia de tempo. As 
consultas são realizadas virtual-
mente, sem deslocamento e tempo 
de espera no consultório. 

CLÁUSULA NO ACT - O 
atendimento em Telemedicina tem 
sido um dos benefícios para os tra-
balhadores buscado pelo Sindicato 
nas negociações com as empresas. 
O plano não tem custo para o tra-
balhador (ou seja, o plano é custe-
ado pelas empresas). A proposta 
tem tido receptividade e já é uma 
realidade em diversos acordos. 

Esta é uma importante iniciativa 
do Sindicato, que pode ajudar 
muito no atendimento à saúde e 
a um baixo custo ou custo zero, à 
medida que as empresas atendam 
a reivindicação do Sindicato na 
mesa de negociação em relação a 
esta cláusula, especialmente frente 
ao fato de que, atualmente, somen-
te cerca de 1/3 dos trabalhado-
res/as telefônicos/as têm aces-

so a plano de saúde/hospitalar  
e destes, menos de 10% tem abran-
gência para os dependentes. 

Para mais informações a res-
peito do Plano Telemed Company 
entre em contato com o Sindicato 
pelo telefone (51) 3286.9600. 
SINDICALIZE-SE E FORTALEÇA 
A LUTA QUE É DE TODOS/AS!

PLANOS DE TELEMEDICINA - TELEMED

O SINTTEL-RS lembra que têm à disposição da categoria vários profissionais de direitos, 
aptos a atender e a orientar em diferentes áreas. O serviços é para toda a categoria, mas 
os sindicalizados têm descontos nos honorários. Qualquer dúvida entre em contato com 
o Sindicato e receba as orientações necessárias. 

RECONSTRUIR E AVANÇAR

Nesta primeira edição do Parceiro 
depois das cheias de maio, você 
poderá ler um pouco sobre o que o 
SINTTEL-RS realizou nesse período. 

O destaque ficou por conta do 
exercício, na prática, do slogan da 
gestão para o próximo quadriênio: 
Movimento de Base – Trabalho e 
Solidariedade. Foi exatamente no 
meio de uma catástrofe climática 
que se destacaram os verdadeiros 
sindicalistas. 

O SINTTEL-RS, mesmo com suas 
duas sedes atingidas, montou um 
QG SOS - CONECTADOS COM A 
SOLIDARIEDADE para ajudar 
parte dos dois mil trabalhadores 
em telecomunicações que foram 
atingidos pelas enchentes do RS. 

Através de doações de pessoas 
físicas, Federação, CUT, sindicatos 
coirmãos parcerias com o Senai, 
Banco Social, Ministério da 
Reconstrução, AACRT e ASTTI, 
foram distribuídas centenas de 
cestas básicas, colchões, coberto-
res, água, leite, produtos de 
limpeza, roupas, entre outros 
artigos e produtos necessários a 
quem perdeu muito ou tudo nas 
enchentes.

Através da CUT houve uma ação 
direta no Ministério do Trabalho no 
sentido de garantir a manutenção 
dos empregos. As campanha 
salariais continuaram fortes, com 
garantia de reposição e ganhos de 
novos benefícios para os trabalha-
dores, como a Telemedicina. 

O SINTTEL-RS surgiu no mesmo 
ano das cheias de 1941 e, após 83 
anos, resistiu a mais uma enchente 
histórica, desta vez com muito mais 
atingidos. 

Passamos pela ditadura, privati-
zações, covid-19, por duas enchen-
tes, por um governo de extrema 
direita e, mesmo assim, estamos 
mais fortes e resistindo nas lutas. 

O fato mais triste deste ano foi a 
perda do nosso eterno presidente 
Jurandir Teixeira Leite e do nosso 
Paulo Jadir, conhecido carinhosa-
mente como Paulinho. Ambos 
foram essenciais na construção 
desta história de lutas em defesa da 
classe trabalhadora, em especial a 
dos telefônicos gaúchos. 

Eles deixaram um grande legado 
para os atuais dirigentes honrarem, 
qual seja, a continuidade desta 
história!

Boa leitura!
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 SINTTEL-RS 83 ANOS 

No dia 19 de julho, o SINTTEL-
RS celebrou os 83 anos de sua 
fundação, a partir de um movi-
mento que começou a ser construí-
do em 1939. À época, um grupo de 
telefônicos da então Companhia 
Telefônica Riograndense começou a 
se organizar para lutar e defender 
seus direitos. O movimento cresceu 
e acabou resultando na fundação 
do Sindicato dos Trabalhadores 
em Empresas Telefônicas no Es-
tado do Rio Grande do Sul - 
SINTTEL-RS.  

Desde então, a luta do Sindi-
cato em defesa da categoria que 
representa tem sido incansável. 
Passou por diversos momentos  
difíceis, como a ditadura de 1964, 
com intervenções nos sindicatos; as 
privatizações, que nos anos 90 aca-
bou com a CRT; e, mais recente-
mente, as reformas trabalhista e da 
previdência, só para citar alguns 
dos grandes enfrentamentos feitos 
pela categoria sob a condução do 
seu Sindicato. 

Ao longo deste tempo, as 
principais ações do Sindicato foram 
no sentido de defender os direitos 
e as conquistas das e dos traba-
lhadores telefônicos, bem como  
buscar constantemente avanços pa-
ra toda a categoria. 

COMPROMISSO COM A 
CLASSE TRABALHADORA
O Sindicato não se limitou a 

fazer as lutas da categoria. Tem 
participado de diversas entidades 
que representam a classe trabalha-
dora, como a Fitratelp, em nível na-
cional, e a CUT-RS, em nível estadu-
al, por entender que quando a 

classe trabalhadora melhora sua 
vida, a sociedade toda melhora. 
Tem também desenvolvido ações 
que beneficiam à comunidade em 
geral, como as campanhas do aga-
salho, em parceria com a CUT, e 
mais recentemente, a ajuda duran-
te e após as enchentes que atingi-
ram o estado em maio. 

UM IMPORTANTE 
INSTRUMENTO DE FORMAÇÃO

Nesta caminhada fundou o 
INSTITUTO AVANÇAR (IA), que 
neste dia 19 de julho, também faz 
aniversário e completou 12 anos. 
O IA foi criado para dar aos traba-
lhadores e trabalhadoras a oportu-
nidade de cursos de formação e de 
crescimento profissional, além de 
atendimento em diversas áreas com 
terapias alternativas e outros aten-
dimentos. 

Então, este dia 19 de julho 
quando o SINTTEL-RS celebrou seus 
83 anos e o Instituto Avançar 12 
anos, as homenagens se estende-
ram a toda a categoria. É ela quem 
dá vida às entidades e é ela a 
razão de existir de ambas. 

HOMENAGEM E CELEBRAÇÃO
A celebração do aniversário das 

entidades foi no próprio dia 19 de 
julho, durante a realização do Con-
selho Deliberativo, que tratou de 
temas relacionados aos telefôni-
cos/as e deliberou diversos encami-
nhamentos de ações para a entida-
de e homenageou antigos guerrei-
ros que partiram e deixaram sua 
marca na entidade. A atividade foi 
realizada no Sindicato dos Bancá-
rios, em Porto Alegre, em função da 
situação do Sindicato, atingido pe-
las enchentes e de o Instituto estar 
sendo utilizado como QG de ajuda 
aos trabalhadores/as.

 Antes, na quinta-feira (18), os 
dirigentes já haviam renudo, para a 
reunião ampliada da Executiva, 
quando foram tratados temas como 

as campanhas salariais; as ações 
necessárias em defesa dos traba-
lhadores/as; as medidas que estão 
sendo tomadas para preservar os 
empregos e as negociações, frente 
as enchentes que assolaram o 
Estado; as iniciativas de ajuda à ca-
tegoria, entre outras questões que 
exigiram diversos encaminhamen-
tos. Também foi feita assembleia 
de prestação de contas 2023 e 
previsão orçamentária 2024. 
Depois dos debates e dos devidos 
esclarecimentos, as contas do Sindi-
cato, assim, como a previsão orça-
mentária foram aprovadas por 
unanimidade. 

Este CD, de acordo com os 
dirigentes que participaram da ati-
vidade, foi marcado não só pelo 
espírito de unidade de quem faz o 
Sindicato, mas, também, por forte 
emoção e muita alegria. A emoção 
ficou por conta das homenagens a 
quem não está mais neste plano, 
mas que deixou importantes refe-
rências para o Sindicato e para toda 
a categoria. Jurandir, que faleceu 
recentemente, presidiu a entida-
de num dos períodos mais difíceis 
da categoria, que foi a luta contra a 
privatização da CRT, foi um dos 
homenageados. 

O outro foi o Paulinho, funcio-
nário da área de Comunicação e 
militante, e que com sua filmadora 
registrou importantes e eternos mo-
mentos de lutas da categoria tele-
fônica, registrando para sempre es-
sa caminhada de resistência e de 
conquistas para os trabalhadores/as. 

Por fim, o CD foi encerrado com 
uma celebração em homena-
gem aos 83 anos do SINTTEL-RS 
e aos 12 anos do Instituto Avan-
çar. 

Segundo o presidente do SINT-
TEL-RS, Gilnei Azambuja, este en-
contro deve ficar marcado na me-
mória de todos. “Foi um CD de 
formação, de deliberações impor-
tantes, de muitas emoção e de um 
resgate sensacional da história. Pas-
sado, presente e um futuro garanti-
do”, avaliou ele. 

Para o dirigente, os debates e 
encaminhamentos mostraram im-
portantes questões para a catego-
ria, como a parceria com a CUT, a 
importância das relações políticas 
com pessoas e projetos que tenham 
responsabilidade e comprometi-
mento com os trabalhadores, com a 
geração de empregos formais e 
com a qualidade de vida da classe 
trabalhadora. Também apontou 
que, cada vez mais, é preciso tra-

balho, organização e planejamento. 

 IMPORTANTE CONQUISTA
Ele destacou, aida, a importan-

te conquista que foi a criação do 
Instituto Avançar, que nos seus 12 
anos de fundação mostrou a sua 
relevância estratégica na formação 
e qualificação dos trabalhado-
res/as, bem como o reconheci-
mento da comunidade, que tam-
bém usa alguns de seus serviços. Os 
números, diz ele, falam por si só: 
foram mais de 1.200 trabalha-
dores/as que hoje tem mais co-
nhecimento e oportunidades, 
graças a uma melhor qualifica-
ção oportunizada pelo SINTTEL-
RS, através do Instituto Avançar. 
Neste momento, o local cumpre sua 
função solidária sendo um QG para 
auxiliar os trabalhadores/as atingi-
dos pelas enchentes. 

Por fim, foi reiterado o simbolis-
mo e a importância dos 83 anos do 
Sindicato. “Uma caminhada longa 
como está só foi possível pelo apoio 
e participação da categoria, que re-
conhece na sua entidade um tra-
balho sério, responsável e em prol 
de todos e todas. Chamamos os 
trabalhadores/as que ainda não 
são sindicalizados, para que ve-
nham somar nas trincheiras de luta, 
fortalecendo ainda mais o Sindica-
to, aproveitando as vantagens ofe-
recidas aos associados e fazendo 
parte da construção desta história 
que orgulha todos os/as telefôni-
cos/as”.

Estiveram no local prestigiando 
o CD, o vereador Everton Gimenes 
(PT) e a deputada federal Maria do 
Rosário (PT/RS), que saudaram a 
categoria e parabenizaram o SINT-
TEL-RS pelos seus 83 anos de lutas. 

Sindicalize-se! Quem luta por 
você é o Sindicato. 

Parabéns e VIDA LONGA 
ao Instituto Avançar e ao 

SINTTEL-RS!

NOS SEUS 83 ANOS, O SINTTEL-RS REAFIRMA SEU 
COMPROMISSO COM A CATEGORIA TELEFÔNICA
Data marca também os 12 anos do Instituto Avançar
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Em maio deste ano, os gaúchos 
viveram um verdadeiro pesa-

delo quando viram as águas 
arrasarem cidades, arrastarem 
casas e tudo o que havia pela 
frente. Desde então, o SINTTEL-
RS tem tomado diversas medi-
das, especialmente junto aos 
órgãos governamentais e empre-
sas, para tratar sobre a manuten-
ção dos empregos, recuperação 
das empresas, buscar que não 
haja retrocessos nas negociações 
em andamento e encontrar formas 
de ajudar os trabalhadores/as 
telefônicos atingidos.

A entidade tem somado nas 
lutas da CUT-RS e demais centrais 
para estabelecer regras para este 
momento de calamidade climática, 
que não penalizem os tra-
balhadores duas vezes: uma pe-
la perda de suas casas e bens, e 
outra com a perda de seus direitos 
ou empregos. 

Além disso, o Sindicato tem 
buscado informações concretas 
para repassar aos trabalhado-
res/as, especialmente frente a um 
verdadeiro movimento orquestra-

do por pessoas que tentam tirar 
proveito político da tragédia, es-
palhando Fake News, levando à 
confusão e prejudicando quem 
tanto precisa de ajuda neste mo-
mento. 

AÇÕES DO SINTTEL-RS

Apesar de que tanto a sede do 
Sindicato. como inúmeros dirigen-
tes sindicais também terem sido 
fortemente atingidos pelas en-
chentes, o SINTTEL-RS nunca 
deixou de buscar medidas e 
iniciativas para ajudar os tra-
balhadores/as telefônicos, da 
ativa e aposentados. O objetivo do 
Sindicato, para além das ações 
imediatas, é que elas tenham con-
tinuidade no período, de re-
construção (veja algumas delas 
no quadro ao lado).

NOSSA LUTA É PELA   RECONSTRUÇÃO!
QG "CONECTADOS COM A SOLIDARIEDADE" AJUDA TRABALHADORES/AS 

TELEFÔNICOS NESTE MOMENTO DE DIFICULDADES PÓS-ENCHENTE 

 O Sindicato procurou as empresas, especialmente as grandes 
operadoras, para negociar auxílios destas empresas e a manu-
tenção dos empregos, além dos direitos e dos acordos;

 Desenvolveu, junto com as Federações, em nível nacional, uma 
campanha para arrecadar doações em prol dos trabalha-
dores/as telefônicos da ativa e aposentados;

 Reuniu com o assessor do Ministro Paulo Pimenta para orga-
nizar uma sistemática e logística de distribuição de doações que 
estão sendo entregues para os trabalhadores/as;

 Organizou um QG, na sede II do Sindicato, com assistentes 
sociais e outras profissionais, além de dirigentes sindicais, que 
estão fazendo um levantamento dos trabalhadores atingidos 
diretamente pela tragédia climática, organizando e distribuindo  
ajuda necessária a estes trabalhadores;

 Em função da sede temporariamente desativada pelos estragos e 
perdas provocadas pelas enchentes, providenciou um telefone 
de emergência para dar suporte e orientação aos trabalha-
dores/as para que entrassem em contato com a entidade preci-
sando de ajuda;

 Reuniu com entidades empresariais para buscar medidas de 
enfrentamento para o momento de calamidade climática sem 
demissões e, inclusive, com debates sobre formas de recuperação 
das empresas, principalmente os pequenos provedores (cerca de 
70% das empresas de Internet do RS);

 Tem atuado junto com a CUT-RS na busca de medidas gover-
namentais, via Ministério do Trabalho, que garanta a manuten-
ção dos empregos e da renda e de ajuda para os trabalhado-
res/as reconstruírem suas vidas;

 Está atuando em parceria com outras entidades da catego-
ria como ASTTI e AACRT, SESI/SENAI, para contribuir com volun-
tários e serviços na ajuda aos desabrigados da categoria, tanto da 
ativa como aposentados, que precisam recomeçar suas vidas.

PRINCIPAIS AÇÕES DO SINTTEL-RS
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O SINTTEL-RS tem 
acompanhado com aten-
ção e buscado informa-
ções concretas sobre pro-
gramas que podem ser a-
cessado pelos trabalhado-
res para que possam re-
construir suas vidas. Uma 
das ações foi disponibilizar 
computadores no QG "Co-
nectados pela Solidari-
edade", que funciona na 
Sede II (rua Gal. Auto, 349, Cen-
tro Histórico, em Porto Alegre), 
para ajudar os trabalhadores/as a 
acessarem a internet e terem mais 
informações sobre estes auxílios. 
Entre eles estão:

AUXÍLIO RECONSTRUÇÃO – 
consiste no pagamento, pelo go-
verno federal, de um valor de R$ 
5.100,00 como apoio financeiro 
para as famílias desalojadas ou 
desabrigadas pelas enchentes nos 
municípios que decretaram es-
tado de emergência ou calamida-
de. O pagamento é de UMA PAR-
CELA por unidade familiar. Lem-
brando que este benefício, apesar 
de ser pago pelo governo federal, 
depende que as prefeituras in-
formem as pessoas cadastra-
das que têm direito. 

MINHA CASA, MINHA VIDA 
- Este programa ajuda a comprar 
casas para pessoas sem moradia, 
beneficiando as famílias que 
perderam suas moradias em 

municípios afetados pelas en-
chentes. Além disso, quem vivia 
em casa/apartamento financiado 
pela Minha Casa, Minha Vida ou 
pelo FGTS poderá deixar de 
pagar o financiamento por seis 
meses nas cidades afetadas. Para 
isso é preciso solicitar junto à Cai-
xa. E o  tempo para usar o FGTS 
para pagar parcelas atrasadas 
passou de seis para 12 meses.

NOVAS HABITAÇÕES - Além 
do Auxílio Reconstrução, o governo 
federal anunciou diversas outras 
medidas para ajudar o povo gaú-
cho. Entre elas estão a compra de 
imóveis em construção; aquisição 
de imóveis em processo de leilão 
pela Caixa e Banco do Brasil que 
estejam desocupados; aproveita-
mento de imóveis do Minha Casa, 
Minha Vida que tiveram propostas 
inscritas e não selecionadas; cha-
mamento público de interessados 
em vender imóveis; prazo de 180 
dias (seis meses) de carência para 
iniciar o pagamento das parcelas.

VOLTA AO LAR: PROGRAMAS PARA AJUDAR VOCÊ A RECOMEÇAR
CUIDADOS IMPORTANTES QUE 

AINDA SÃO NECESSÁRIOS
Apesar de terem se passado três meses das enchentes, infelizmente 
muitas pessoas ainda não conseguiram retornar para casa ou con-

cluir a limpeza dos locais onde moram (casas, pátios, carros, utensíli-
os, etc.). Por isso, os cuidados informados para o pós-enchente, se 

este for o caso, continuam valendo. 

 Na limpeza de sua casa, pátio, carro, utensílios, roupas, etc., ou 
para lidar com os descartes, use sempre EPIs, como luvas, botas 
de borracha ou sacolas plásticas para proteger pernas e pés. Evite 
contato da pele diretamente com lama, lixo ou animais mortos ou 
peçonhentos;

 Não guarde nenhum alimento que entrou em contato com a água 
da enchentes, mesmo os envazados;

 Utensílio domésticos como louças e objetos lisos e laváveis, preci-
sam ser lavados com água e sabão e depois colocados de molho 
por cerca de uma hora numa solução desinfetante, misturando 
água sanitária e água;

 Lave pisos, paredes, bancadas e quintal com água e sabão e 
desinfete com água sanitária misturada com água.

ENTRE OS KITS ENTREGUES PELO SINTTEL-RS ESTÃO 
INCLUÍDOS TAMBÉM PRODUTOS DE LIMPEZA!

 CRISE CLIMÁTICA NO RS 

       

Bairro Navegantes/Arroio do Meio
Foto: Palácio do Planalto

FEDERAÇÕES PEDEM ÀS EMPRESAS ASSISTÊNCIA PARA OS 
TRABALHADORES AFETADOS PELA TRAGÉDIA NO RS 

A FITRATELP, FENATTEL e LI-
VRE, federações que representam 
os trabalhadores/as telefônicos 
em nível nacional, encaminha-
ram, em maio, documento às em-
presas CLARO, Oi, TIM, V.TAL, I-
SYSTEMS, TELEFONICA/VIVO, 
ABILITY, HUAWEI, ERICSSON, 
TELEMONT, HUGLES, COMFICA, 
SEREDE e ALGAR TELECOM, 
solicitando assistência aos tra-
balhadores atingidos pelas 
enchentes no RS. As entidades 
solicitaram que as empresas a-
dotassem quatro medidas fun-
damentais para amenizar o so-
frimento dos trabalhadores: 

1) Dispensa dos funcioná-
rios do expediente enquanto 
durasse a enchente, garantindo 
que os eles pudessem dar priori-
dade à segurança de suas famíli-
as e à recuperação dos lares; 

2) Oferecer abrigos tem-

porários para os funcionários 

e suas famílias; 
3) Providenciar assistência 

financeira para a aquisição de 

novos móveis e reparos nos mó-
veis danificados, incluindo o fi-
nanciamento das obras de re-
construção; 

4) Contribuir financeira-
mente para ajudar na recom-
posição dos utensílios e ves-
tuários das famílias afetadas e 
apoiar as campanhas de doação 
nos seus canais de comunicação. 

Para as Federações, essas e-
ram medidas que poderiam ser 
implementadas rapidamente pe-
las empresas para ajudar os tra-
balhadores. 

Além disso, as federações e 
os sindicatos de telefônicos de to-
do o país também aderiram à 
campanha de doação via PIX 
divulgada pelo SINTTEL-RS. 

Dos recursos arrecadados 
parte será direcionada à recupe-
ração da Sede do Sindicato, na 
Washington Luiz, atingida dura-
mente pela enchente, e parte será 
avaliado qual a melhor forma pa-
ra atender aos trabalhadores 
atingidos. 

AJUDA DE TODOS OS LADOS SOS TELEFÔNICOS
Assim que começou a divulgação dos impactos da tragédia cli-

mática, com pessoas sendo retiradas de suas casas, entidades em nível 
nacional também começaram a se mobilizar para ajudar o RS. No caso 
dos telefônicos, tanto as Federações, como sindicatos de telefônicos de 
outros estados, somaram à campanha para arrecadar recursos des-
tinados ao SINTTEL-RS, de forma a levar auxílio para o Sindicato e para 
a categoria. 

O SINTTEL-RS criou uma conta específica para estes recursos, e 
ainda está vendo qual a melhor forma de utilizar o 
mesmo em benefício dos trabalhadores/as 
telefônicos gaúchos. 

As primeiras ações foram concentradas em ga-
rantir a vida e fazer um levantamento dos tra-
balhadores atingidos. Mas o trabalho continua a-
gora no sentido de ajudar a categoria a reconstruir 
suas vidas.

SINDICATO TAMBÉM FOI DURAMENTE ATINGIDO
A sede principal do Sindicato, na Washington Luiz, em Porto Alegre, 

também foi duramente atingida pelas águas, que destruíram todo o 
andar térreo da entidade. Foram perdidos computadores, todo tipo de mó-
veis, divisórias, os carros que estavam na garagem no local, e até alguns 
documentos, além de materiais de 
escritório e outros que representavam 
parte da memória da entidade. Por 
isso, e para dar condições o mais breve 
possível de atender à categoria, o Sin-
dicato já colocou mãos à obra e está 
recuperando o local. Também já foi 
adquirida uma Van, que será  um "Es-
critório Móvel" para atender os traba-
lhadores/as telefônicos.  
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IMPOSTO DE 
RENDA TEVE PRAZO 

PRORROGADO ATÉ 30/08
O prazo para entregar a de-

claração do Imposto de Renda 
Pessoa Física (IRPF), foi prorro-
gado até o dia 30 de agosto para 
os contribuintes das regiões que 
decretaram estado de calamidade 
ou emergência. MAS ATENÇÃO! 
Quem vive nos demais municípios 
que não têm decretos, o prazo 
findou em 31 de maio. Neste caso, 
quem ainda não entregou estará 
sujeito a multa. Para quem vive 
nos locais atingidos e já entre-
gou a declaração do IRPF 2024 o 
governo federal priorizou a res-
tituição, com o primeiro lote libera-
do em 31 de maio. As restituições 
serão feitas conforme as declara-
ções forem sendo entregues.

SEGURO-DESEMPREGO
O seguro-desemprego é um 

auxílio para o trabalhador que foi 
demitido sem justa causa. Neste 
momento de tragédia climática, o 
governo Lula deliberou por pagar 
duas parcelas a mais para 
quem já estava recebendo o 
seguro na época da enchente. Os 
trabalhadores desempregados 
receberão duas parcelas a mais do 
seguro, contados de 30 dias a partir 
da última parcela. Os valores en-
trarão automaticamente na conta 
do beneficiário. Para conferir os pa-
gamentos, o trabalhador/a poderá 
consultar a Central de Atendimento 
do Ministério do Trabalho e Empre-
go, pelo telefone 158, informando 
número do CPF ou do PIS.

ACT EMERGENCIAL
SINTTEL/RS, entre as várias 

medidas que tomou para garantir 
os empregos, os direitos e os be-
nefícios à categoria, uma delas foi 
a de garantir, via ACT, formas de 
ajuda das empresas aos trabalha-
dores/as. Um exemplo é o caso da 
VIVO. O Sindicato realizou assem-
bleia para que os trabalhadores  
aprovassem um ACT EMERGEN-
CIAL, mudando a Cláusula 31° do 
ACT 2022/2024, para alterar de 
01 para até 03 salários de em-
préstimo aos trabalhadores/as.

Um tema que merece atenção no pós-enchente é a 
saúde física e mental dos trabalhadores. Do ponto de 
vista físico, o contato com a água da enchente é um 
potencial vetor de diversas doenças, como gastroenteri-
tes, infecções de pele, hepatite “A”, toxoplasmose, lep-
tospirose e tétano. Há outros riscos como ferimentos, 
quedas e agravamento de doenças pré-existentes. 

Do ponto de vista psicológico, especialistas afir-
mam que tragédias climáticas como a do RS afe-
tam a saúde mental das pessoas: as que perdem 
parentes e amigos;  quem perdeu sua casa, seus bens; 
quem é exposto as notícias diárias sobre a tragédias; os 
profissionais que estão na linha de frente; os volun-
tários que se esforçaram para fazer salvamentos e 
participar de mutirões de ajuda. 

O resultado, depois do primeiro impacto, pode ser o 
crescimento de situações de medo, angústia, ansiedade, 
depressão, transtornos psicóticos, abuso de subs-
tâncias, uso indevido de remédios, cujas consequências 
se dão no curto e no longo prazo. Em ambos os casos, é 
fundamental procurar apoio médico.

VACINAS - As pessoas que tiveram contato com a 

água/lama das enchentes, estiveram expostas a anima-
is peçonhentos ou em abrigos devem buscar tomar 
vacinas contra infecções e doenças respiratórias. A 
vacinação deve respeitar requisitos como idade, se a 
pessoa é imunodeprimida ou está grávida, entre outros 
critérios. Outras vacinas como contra o Inuenza A, 
Covid-19, hepatite, tétano, raiva (em função do contato 
com animais) são algumas que merecem a atenção dos 
trabalhadores/as.

LEPTOSPIROSE - Uma das doenças que apresentou 
crescimento significativo no pós-enchente foi a leptos-
pirose, uma doença infecciosa febril aguda que é 
transmitida a partir da exposição direta ou indireta à 
urina de ani-mais (principalmente ratos). 

Entre os sintomas da leptospirose estão: Febre alta, 
dor de cabe-ça, dor muscular, principalmente nas 
panturrilhas, falta de apetite, náuseas e vômitos, 
diarreia, dor nas articulações, vermelhidão ou hemorra-
gia conjuntival, fotofobia, dor ocular, tosse, entre outros 
mais raros. Fique atento aos sintomas e, se apresentar 
algum, é importante procurar imediatamente um 
médico. 

PÓS-CALAMIDADE: A IMPORTÂNCIA 
DE CUIDAR DA SAÚDE FÍSICA E MENTAL

A CUT-RS e seus sindicatos 
filiados, entre eles o SINTTEL-RS, 
têm feito todos os esforços para 
garantir emprego e renda aos tra-
balhadores/as atingidos pelas en-
chentes. Para isso, entregaram ao 
Ministério do Trabalho e Emprego 
(MTE), à Secretaria-Geral da Pre-
sidência da República e ao Minis-
tério dos Direitos Humanos, um 
documento em que formalizam 
propostas para facilitar as con-
dições de vida e dos direitos 
dos trabalhadores/as do RS. 

O documento foi elaborado 
pela CUT-RS em conjunto com as 
federações, sindicatos filiados e 
com o coletivo jurídico da Central, 
a partir das demandas de cada 
trabalhador/a, obtidas a partir de 
relatos dos trabalhadores durante 
o momento de calamidade públi-
ca no Estado.

As reivindicações da CUT-RS 
são: a manutenção integral dos 
empregos e da renda; a necessá-
ria participação das entidades sin-
dicais em todos os processos que 
venham a reconfigurar os direitos 
previstos nas convenções e acor-

do s  co l e t i vo s  da s 
categorias; a ultrativi-
dade (garantia de que, 
enquanto um novo 
aco rdo  co le t i vo  é 
negociado continuam 
válidas as cláusulas do 
acordo anterior),  com 
conquistas relaciona-
das às condições de 
trabalho, reajustes 
salariais, piso salarial, 
jornada de trabalho, 
vale-refeição, vale-transporte e 
plano de saúde, entre outros 
benefícios.

A CUT-RS os sindicatos rece-
beram diversas denúncias de que 
trabalhadores que estavam fora 
de suas casas e que perderam 
tudo, tendo que viver em alber-
gues, ainda foram demitidos ou 
colocados em férias sem qualquer 
negociação com os sindicatos.

O documento solicitou, ainda,  
uma linha de crédito para as Micro 
e Pequenas Empresas (MEIs) e um 
plano de reconstrução de moradi-
as fora das áreas atingidas pela 
cheia.

DOAÇÕES - A CUT-RS desen-
volveu uma forte campanha de 
doações juntos aos seus sindicatos, 
para arrecadar mantimentos, 
produtos de limpeza, água e ou-tros 
produtos, que estão sendo repassa-
dos aos trabalhadores que tiveram 
suas famílias atingidas pelas en-
chentes. Parte dos recursos também 
foram doados, dia 14 de agosto, 
aos sindicatos que tiveram suas 
sedes atingidas pelas águas, no 
sentido de contribuir com a recons-
trução das entidades e a retomada 
o mais breve possível do atendi-
mento aos trabalhadores/as, entre 
elas, o SINTTEL-RS. 

CUT-RS E SINDICATOS DEFENDERAM 
GARANTIA DE EMPREGO E RENDA

Entrega simbólica dos valores aos sindicatos
Foto: CUT-RS

GINP MANTÉM ATIVIDADES EM PROL DO PARTICIPANTES E ASSISTIDOS DA FUNDAÇÃO ATLÂNTICO
O Grupo Interentidades de Negociações Previdenciárias (GINP) e a Fundação estiveram reunidas, dia 12 de agosto, para mais uma rodada 

de debates em prol dos participantes e assistidos da Fundação Atlântico. Entre os temas que foram tratados e encaminhados no encontro, 
estiveram: a resposta da Fundação Atlântico, ainda pendente, para a segunda carta enviada pelo GINP, reiterando a avaliação e adoção de algumas 
medidas sociais sugeridas para amenizar as consequências trágicas das enchentes no RS para trabalhadores e assistidos da Fundação Atlântico; 
buscar informações sobre a proposta da V.tal para os trabalhadores de cisão dos planos da 
previdência na Fundação Atlântico; avaliação atuarial dos balancetes consolidados do plano 
TCSPrev - Primeiro Semestre de 2024, pela assessoria atuarial Mirador; relato da assessoria 
jurídica, com o advogado Ricardo Castro, da AR Humaniza, sobre o andamento das ações da 
NATUREZA DA DÍVIDA e da GARANTIA REAL; solicitação à Fundação das sub-contas atualizadas 
do plano BrTPREV; e discussão sobre a divulgação do boletim da ação do PASEP, conforme já feito 
no site do SINTTEL-RS, entre outras questões. O GINP continua atento e atuando em defesa dos 
participantes do plano e informa que qualquer dúvida pode ser buscada junto ao Sindicato.
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Apesar de todas as dificuldades acarretadas pelas enchentes de maio, o SINTTEL-RS fe um grande esforço 
para dar continuidade ou iniciar as negociações com as empresas, respeitando a data-base dos trabalhadores. 
A manutenção das negociações foi uma forma que o Sindicato encontrou para também cobrar das empresas 
que não houvesse demissões e que fossem garantidos os direitos e os benefícios dos trabalhadores. Confira 
como estão as negociações:

NEGOCIAÇÕES BUSCAM MELHORAR 
A VIDA DOS TRABALHADORES/AS

PROVEDORES E 
PRESTADORAS DE 

SERVIÇOS DE INTERNET

PRESTADORAS DE 
SERVIÇOS

Em 19 de março foi realizada 
uma assembleia virtual com os 
trabalhadores/as de empresas 
prestadoras de serviço de 
telecomunicações, convocada 
pelo SINTTEL-RS, para definir 
uma pauta de reivindicação para 
negociar com o SINSTAL 
(Sindicato Patronal) a fim de 
renovação da Convenção 
Coletiva de Trabalho. O 
SINTTEL-RS passou 3 meses 
reunindo com o sindicato 
patronal e representantes de 
algumas empresas do setor para, 
finalmente, garantir uma 
proposta capaz de ser apreciada 
pelos trabalhadores. 
PLR/PPR 2024 – Na negociação, 
as empresas se comprometeram 
a apresentar o Programa de 
Participação nos Lucros e/ou 
Resultados, no prazo de 30 dias, 
contados da assinatura da CCT e 
a apresentar a proposta de PPR 
2025, para o Sindicato levar para 
avaliação em assembleia com os 
trabalhadores.
PROVEDORES DE INTERNET - 
Em 22 de maio foi realizada uma 
assembleia virtual com os 
trabalhadores/as de empresas 
Provedores de Internet do RS, 
que definiu a pauta de 
reivindicação para negociar com 
o SINSTAL. Depois de dois meses 
de reuniões, finalmente chegou-
se a uma proposta para 
renovação da CCT das 
Provedores do RS 2024-2025, 
possível de ser levada para as 
assembleias da categoria. Entre 
os itens aprovados estão 
reajuste de 3,34% (100% da 
variação do INPC), auxílio-
creche, filho especial, e a cesta 
alimentação, que consiste no 
pagamento um tíquete-extra 
mensal, para os empregados 
sindicalizados.



 APOSENTADOS/AS E PENSIONISTAS  NOTAS 

       08 PARCEIRO   ­ ABRIL A AGOSTO/2024             Número 49            

DIA DA/O TELEFONISTA
No dia 29 de junho foi celebrado o DIA DA/O TELEFONISTA. Como é de praxe, o SINTTEL-RS indica 

uma trabalhadora para ser homenageada e, através dela, são homenageadas todos e todas as 
telefonistas. Este ano a agraciada foi a trabalhadora NEIVA TERRA RODRIGUES que recebeu uma placa 
durante a atividade realizada em conjunto com a AACRT e a ASTTI. 

"Quero agradecer pela homenagem do Dia das Telefonistas da qual me sinto muito honrada", 
escreveu ela ao SINTTEL-RS. "Uni-mos corações, salvamos vidas e também fechamos grandes ne-gócios. 
É só gratidão sempre, minha segunda família telefônica!", destacou ela. 

ABRIL VERDE - O SINTTEL-RS 
esteve representado em diversos 
encontros que tiveram como 
pauta a saúde da e do 
trabalhador e que integraram 
as programações do ABRIL 
VERDE, mês dedicada a 
conscientização sobre 
adoecimento e segurança no 
trabalho, que tem como ponto 
alto o dia 28, Dia Mundial da 
Segurança e Saúde no 
Trabalho e Dia Nacional em 
Memória das Vítimas de 
Acidentes e Doenças do 
Trabalho. 

GIRO PELAS DELEGACIAS - SANTA 
CRUZ DO SUL - O SINT-TEL-RS 
participou, dia 02/08, do Almoço 
de Confraternização na 
Delegacia de Santa Cruz do Sul. 
No encontro, o Sindicato 
apresentou informações sobre o 
GINP, a situação da OI e a ação 
do Pasep. Também distribuiu 
exemplares do livro "A História 
do Sindicato dos Telefônicos 
do Rio Grande do Sul - 1939 - 
2019", as carteirinhas de 
sindicalizados e folder com as 
vantagens da sindicalização aos 
companheiros aposentados/as e 
pensionistas.

SINTTEL-RS MÓVEL - Antes 
mesmo da atividade festiva de 
posse da chapa vencedora para a 
gestão do Sindicato no próximo 
período, a direção, que já está 
em exercício, empossada pela 
Comissão Eleitoral, cumpriu seu 
primeiro compromisso: uma 
versão móvel do Sindicato, 
com objetivo de levar mais servi-
ços e informação aos sindicaliza-
dos. No dia 23 de julho, a enti-
dade assinou o documento de 
compra de uma Van que será 
identificada e adaptada para a-
tender aos trabalhadores/as em 
diferentes empresas e locais. O 
SINTTEL-RS MÓVEL é um desejo 
antigo que irá aproximar ainda 
mais o Sindicato da categoria. 

O dia 26 de junho foi um dia 
triste para a categoria telefônica. 
Neste dia, faleceu o companheiro 
JOSÉ JURANDIR TEIXEIRA LEI-
TE, o Jura, Juranttel, Juranda, 
Nenem, formas carinhosas como 
ele era conhecido na categoria e 
no movimento dos trabalhadores 
do RS. E não é fácil falar deste lí-
der, para muitos, insubstituível. 

"O justo seria escrever a bio-
grafia do Companheiro. Mas creio 
ser mais fidedigno a sua forte per-
sonalidade e ao seu bom caráter, 
que se faça um apanhado de boas 
recordações do nosso líder sindi-
cal das hostes telefônicas do RS", 
avaliou o diretor Juan Sanches, 
que conviveu desde jovem com o 
Jurandir. 

Juan relata que conheceu o 
"Jura" nos idos de 1980, traba-
lhando na CRT, em Porto Alegre, 
na implantação e aceitação de e-
quipamentos e uma das primeiras 
perguntas que Jurandir lhe fez foi: 
"Tu és sindicalizado, meu guri?". 
Ele respondeu que sim e viu um 
sorriso no olhar do colega.

Mais tarde, Jurandir veio a o-
cupar cargo na direção do SINT-
TEL-RS. Ele foi um dos responsáve-
is pela fundação do Movimento 
de Ação Sindical (MAS), oposi-
ção sindical que visava a retoma-
da do Sindicato para a luta históri-
ca da Classe Trabalhadora. Foi o 
momento também de fundação 
da CUT, em 1983, durante o 1º 
CONCLAT (Congresso da Classe 

Trabalhadora) e Jurandir veio a 
ser presidente da diretoria pro-
visória da CUT-RS. Também se 
empenhou bravamente na cam-
panha eleitoral do SINTTEL-RS, 
conseguindo, junto com combati-
vos e combativas companheiras, 
construir a Chapa 3, que venceu 
as eleições sindicais, depois de 
uma peregrinação pelo interior do 
estado, visitando a base, "monta-
do e dormindo" numa caminhone-
te "Rural".

Ele também participou, em 
1985, do Congresso da categoria 
e da luta que naquele momento 
fundou a Federação Interes-
tadual das Trabalhadoras e 
dos Trabalhadores em Teleco-
municações (FIT-TEL), em oposi-
ção à FENATTEL, em São Luiz do 
Maranhão. 

A trajetória do Jurandir é re-
cheada de acontecimentos histó-
ricos: durante uma das tantas gre-
ves, deitou-se no portão de saída 
dos veículos da CRT, na Central A-
zenha, em Porto Alegre e não per-
mitiu que os trabalhadores "furas-
sem a greve" e saíssem para o a-
tendimento técnico externo. Este 
ato corajoso ocasionou o encerra-
mento do movimento, com a ob-
tenção de uma proposta possível 
de ser apreciada e aprovada em 
assembleia.

No Congresso Nacional, du-
rante a "Constituinte de 88", ele 
liderou a categoria em visita a 
cada gabinete parlamentar, inde-

pendente do partido político, bus-
cando apoio e convencimento em 
torno da manutenção do mono-
pólio estatal das telecomunica-
ções. 

Mais tarde, durante a luta 
contra a privatização da CRT, no 
dia 23 de julho de 1997, ele con-
vocou a categoria a lotar as gale-
rias da Assembleia Legislativa do 
RS, onde seria votada a "entrega 
da empresa", quando subitamen-
te, subiu à mesa do então deputa-
do e líder da bancada do governo 
Britto, Paulo Odone, interrompen-
do a Seção Plenária, liderando a 
ocupação da "Casa do Povo"! 

Os parlamentares, covarde-
mente, comandados pelo presi-
dente da ALRS, à época o deputa-
do José Sartori, se reuniram no 
Plenarinho, após dois dias de ocu-
pação e votaram a matéria, ini-
ciando o processo de privatização 
da CRT.

Em 1998, idealizou e realizou 
o plebiscito de acordo com a 
Constituição Estadual, em todo o 
RS, à imagem do plebiscito no U-
ruguay, quando o povo decidiu 
pela permanência das telecomu-
nicações estatais e públicas, co-
lhendo mais de 60 mil assinaturas 
contra a privatização da CRT.

O presidente da Assembleia, 
à época o deputado João Luiz Var-
gas, não deu andamento ao pro-
cesso plebiscitário. Pelo contrário, 
"sentou-se" em cima das listagens 
e as "engavetou". A cerimônia de 
entrega foi  feita com um grande 
ato cívico na Praça da Matriz, con-
tando, inclusive, com a participa-
ção do Companheiro Luiz Inácio 
Lula da Silva, que na coasião, au-
tografou a bandeira do SINTTEL-
RS.

Inúmeros outros fatos podem 
ser relatados tendo o companhei-
ro Jurandir como protagonista, 
alguns deles estão relatados no 
livro "A História do Sindicato 
dos Telefônicos do Rio Grande 
do Sul - 1939 - 2019", publicado 
por ocasião dos 80 anos do Sin-
dicato e por isso, ele é insubstituí-
vel. Jurandir presente! Agora e 
sempre!

(Texto feito a partir de relato do 
diretor Juan Sanches em homena-
gem ao companheiro Jurandir). 

JURANDIR, O INSUBSTITUÍVEL
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